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IN-tRODUCAO

A doença denqminada vulgarm~nte de "podridão da flecha" ou "guia
podre" tem causado prejufzcs Significati10s em plantações de Dendê nos Esta
dos do Parã, Amazonas e TJrritõrio Federll do Amapã-Brasil. Em outros paise~
tais como a Colômbia, Equador e Suriname 'a doença tem assumido aspectos ep,:!.
dêmicos. I

IOs sintomas fípicos da podr-idão da flecha caracter-izem-se por
uma ·~lorose inicialmente ~iscre~ de qU~lqUer das 10 folhas mais j~ens da
planta. A clorose evolui para uma necros]'1dos foliolos, iniciando-se pelas ex

I -tremidades ate provocar a !seca totaldasrfolhas e a conseqUante morte da plan
ta. Simultâneamente aos sintomas acima d scritos, observam-se lesões necrõti

; cas sobre a flecha principal, os quais t~ndem a se expandir para baixo, ma~
raramente atingindo o ãpi~e me~istemãtiç~ da, pjanta~.

Com o avanço da doença, e comum observar-se na planta 'a flecha
i 'quebrada na base e pendente entre as fol~as mais velhas, muitas vezes! ainda

verde. Os cachos, inclusive em formaçâo, o'estipe e as raizes das plantas af~
tadas mostram-se sem anormalidad~ aparentes.

Por designação do Ilm9 Sr. Presidente da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuãria (EMBRAPA), atraves da Portaria n9 298/86 de 26 de maio
de 1986, foi constitui da uma equipe muldisciplinar a fim de estudar a"Podridão
da flecha'; objetivando restri"lgtrsua dispersão, identificar o agente causal e
desenvolver medidas eficientes para o seu controle.

As pesquisas são desenvolvidas' principalmente na plantação qa
Dendê do Parã S/A - DENPASA, (Benevides-PA), por uma equipe multidisciplinar
composta de especialistas da Empresa Brasileira de Pesquisa Agnopecuãria,
(EMBRAPA), DENPASA, Handels Verenigina Amsterdam (HVA - Holanda) e Institut de
Recherches pour les Huiles et Oleagineux (IRHO - França), e conta com um apo~
te financeiro da Associação dos Produtores de Dendê do Parã e Amapã (APRODEN).

Este documento apresenta o relato das atividades desenvolvidas p~
la equipe, com informações acumuladas ate maio de 1987, atendendo a portaria
n9 298/86 do Sr. Presidente da EMBRAPA no seu item 4 e cumpr~ndo'parte de um
acordo, a nivel de pesquisàdores, entre as diferentes instituições envolvidas
no estudo da"podridão da flecha"no dendê.

I
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! EXPERIMENTOS EM ANDAMENTO E A SEREM INICIADOS
I

A - FITOPlTO_LOGAIA

spesquisas fitopato16gicas relacionadas a "podridão da fije
cha" do dende, concentram-se, basicamente, na tentativa de identificação do
prov âv e 1 aigente ca us a 1 da e nf e rmi dade. As anâ 1i ses epi demi 01õg i cas real i z aras

ate ? mom~lnto uti1izando-se modelos matemãti cos, demonstra m . ser o pat6geno
transmitiqp de planta a planta de modo aereo, existindo ademais uma nltida
tendenCiaJrara sua disseminação acompanhar a direção predominantes dos ven
tos.

I

1 - Isolarnrnto e inoculaçao de fungos
I Mensalmente e a partir de 5 plantas adultas doentes, 5 pla~

tas jovens! doentes e 5 plantas sadias são isoladas fungos presentes nos teci
dos das fl~chas, nas bases das folhas e nos tecidos mais internos (pal~ito)~

I -

Os meios utilizados no isolamento são ãgar - estreptomicina e ãgar benomil •
Ate o momento cerca de pelo menos 17 diferentes fungos foram isolados. Deste
total ,9'fungos isolados v,em sendo inoculados em plantas com 4 anos de idade
(em condições de campo) e em plantas com 2 anos de idade (plantas de vivei

I

ro). As inoculações são íealizadas com e sem ferimentos, depositando-s~ 20ml
da suspensão da cultura dos fungos na base das flechas. Ate o momento rlenhum

I
resultado positivo pôde ser destacado. Os fungos inoculados ate o momento ~o

I

representados por 2 isolidos de 'Pusax-ium, 1 de Col.l.etotn-ichum, 1 de
Rhizoctonia, 1 ThieZaviopsis, 1 Fythium, 1 basidiomiceto (não identificado),
1 fungo escuro _ e l,ficomiceto (ambos ainda não identificados). Os fun
gos seriam inicialmente identificados no Commonwealth Mycological Institute

.(Inglaterra) porem serão agora remetidos ao Dr. J.L. Bezerra da CEPLAC Ita
buna - 8ahia). Os demais fungos serão testados posteriormente quanto ã sua
patogenicidade a plantas de dende.

2 - Isolamento de bacterias
Trimestralmente bacterias sao isoladas em meio de ãgar- nu

~ientee remetidas ao Dr. Charles F. Robbs, consultor da EMBRAPA latada no
CNPDA (Campinas - São Paulo). lodos os isolados são inoculados sobre plantas
teste e caso algum apresente reaçao positiva serã testado. sobre plantas de

02



I
I
I

I Idende na DENPASA. As bac~erias isoladas na primeira tentativajforam Eywinia
. i / / :

herbicota~Pseudomonas fbuorescens, Aerobacter aerogenes, Pseudomonas putida,
/ I .» I

Baci.l.l.uspoUmyxa e Eechei-ichi.acol.i: (?) ~ com todas estas esp~ci es mostrando
reação negativa para patogenicidade, pectinase em batata e hipersensibilidad~
Em recente material isol~do e remetido ao CNPDA/Campinas, ale~ de algumas das
e~pécies encontradas anteriormente, o Dr. C.F. Robbs detectoulpela primeira
vez a presença tanto em plantas doentes quanto em p~antas sad1as d~ esp~ci~
Pseudomonas aeruginosa. Segundo alguns autores amerlcanos esta especie esta
associada ao amarelecimento de p'almeiras nos U.S.A., quando a~ plantas ficam
submetidas a estresse. O isolamento encontra-se em teste no CNPDA.

3 - Estudo Histopatolõgico

Foram iniciadas em junho/87 as coletas das a stras' de pla~
tas com "podridão da flecha" e de plantas sadias a fim.de serem submetidas a

Iobservações histolõgicas no laboratõrio de fitopatologia da UPD- Hortaliças
(EMBRAPA-CPATU). As amostras coletadás foram representadas po) blocos ~retira~ -
dos do raquis, e peciolo foliares, de inflorescencias jovens de tecidos da
reglao do ápice meristemático. As amostras estão atualmente sendo processadas
e serão posteri onnente examinadas sob microscôp io ót ico comum. Outras amos
tras coletadas anteriormente pelos Drs. Elliot W. Kitajima (Universidade de
Brasilia) e Michel Dollet (Departamento de Viriologia do r.R.H.O., Montpellier
França) não revelaram a presença de particulas de virus ou viroide nem de or

\ -
ganismos do tipo micoplasma (MLO) ou ricketsia. Uma segunda bateria de amos

.tras foi coletada e envi9da recentemente ao Dr. Elliot W. Kitajuna estando
presentemente em fase de iexame ao microscopio eletrônico.

I ,

I
4 - Tentativas de transmissão mecânica

A possibilidade de a "podridão da flecha" ser causada por
algum vir~s ou virõide ~ecanica~ente tran~mitido será testada no presente e~
perimento. Amostras de s~mentes de diversas plantas teste foram recentemente

I _

enviaqas p;elo Dr. Elliot IW' Kitajuna. Juntamente com mudas de dende, todas as
plantas testes· recebidas Iserão inoculadas com o extrato obtido a partir de

!plantas com os sintomas iniciais da doença. O extrato serã conseguido utill
zando-se uma substância ~ampão, sendo em seguida passado sobre as folhas das
plantas a serem inoculad1s, previàmente tratadas com o abrasivo carborundo.

I
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, ITão logo o produto abrasivo seja adquirido o teste de transmissão mecânita se
rã iniciado. 'Alem das prõ~rias mudas de dendê serão inoculadas plantas iest~
representando as segui nte~ e speci es: ·Chenopoãium qui.noa, .' .. ,. :' . ,Cheno~dium

amaranticolor, Datura sp.J Gomphrena sp., Nicotiana debney, Nicotiana ru tica
I

Nicotiana tabacum cv. sam4un, Nicotiana glutinosa, Funm TNN, Nicondra
. 1 -Physalis sp.,·Tomate Santa Cruz'" mudas de dende

I
5 - Injeção de produtos slstêmicos em plantas de dendê

PlantaJ de dendê localizadas em áreas de foco da 11 pod1idão
I '• da flechall

, porem sem sintomas aparentes, foram injetados com diferentes produ
Itos sistêmicos com o intuito de se observar alguma reação diferencial

tas, o que poderá fornece~ indicações acerca do organismo causador da
dade. Os seguintes produtds e dosagens foram inicialmente aplicados:

I
a- Tetraciclina - produto com ação principal sobre organismos .do tipo mico

plasma foi injetadJ em 96 plantas na proporção de 5g do ingrediente ati
I ' I -

vo por planta diluidos em 100 ml de água destilada. As aplicações derão
&repetidas a cada 4 meses.

sp.

das pla.!!.
I •en emn

b-Estreptomicina - de ação essencialmente bactericida este produto foi
aplicado em 50 Pla~tas na dosagem de 5 g do ingrediente ativo por pla~
ta'j diluidos em 59 ml de água destilada gelada. As demais aplicações ~
râo Irealizadas a intervalos trimestrais.

\ I
c- Aliette - fungicida sistêmico com ação contra fungos da familia

,

Pythiace~foi utilizado no presente ensaio com o objetivo de atuar con
tra especies do gê~ero Pythium, já isolado de plantas doentes e consid~
rado como suspeito de envolvimento na enfermidade. O produto foi injet~
do nas plantas (um total de 49 palmeiras) na quantidade de 80 ml da
calda fungicid~ (8g do ingrediente,ativo por planta). O tratamento será
repetido a intervalos de 4 meses.

d- Ridomil azul - fungicida sistêmico tambem de ação especifica contra fu.!!.
gos da familia 'pythiaceae e utilizado no ensaio no controle de
Phytophthora porventura envolvido no processo infeccioso da "podr-idão

da f lecha ", Uma quantidade de 7g do ingrediente ativo de Ridomil dilui
dos em 142 ml de água destilada foram injetados por planta. As demais
aplicações serão realizada~ a intervalos de 4 meses. Um total de 56 pal
meiras foram tratadas.
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e - Benlate - fungictda sistimi~ sem açao contra fungos da f aui ] ia
sobre especies de diversos -Pythiaceae porem com amplo e~eito generos,

principalmente Fuear-ium,: Um lotal de 49 plantas foram testadas rece-
ativo diluídos em 100 ml de -bendo cada uma 10g do ingred'ente agua

destilada, devendo as demais aplicações serem repetidas a cada 4 me
ses.

f - O produto inseticida sistêmi o Azodrim foi tambem incluído no ensaio
com intuito de se avaliar o nvolvimento dos insetos sugadores na en
fermidade, principalmente hom6pteros. Cerca de 50 I~l do produto a uma
concentração de 40% (corresp1nddendo a 20g do ingrediente ativo) fo
ram injetados por planta. te do sido tratadas 48 plan,tas. As ap lica
ções serão repetidas a cada I meses.

; Obs: Com execeção do produto insetici a Azodrim, o qual foi aplic~do atraves de
duas perfurações opostas no estire das plantas, os demais produtos foram
injetados utilizando um pequeno 1njetor com a capacidade para 200 ml. Co~
tudo, em virtude de problemas co~ o funcionam~nto do mencionado "jnjetor

. Ias aplicações serao dpr~vante realizadas atraves de orificios opostos nos
estipes. !

Ate o momento, nenhuma diferença na evolução da doença ou dos
sinto~as pôde ser observada nas plantas tratadas com qualquer dos produtos.Des

I -

Je que a doença parece ter: um período de incubação vari ando dos 8 aos 10 loIeses
e provãvel que alguma indiFação sobre a ação dos produtos utilizados não possa
ser detectada antes de decorrido pelo menos 1 ano de desde a primeira aplicação.

Recenteme~te na Costa Rica tem sido utilizado o fungicida sis,
têmico Vitavax (carboxin) ;no tratamento de plantas de dendê com a podridão do
coração, uma doença bas tant e semelhante ã "podri dão da fl echa ". Os autores in
formam que ap6s uma poda de limpeza o fungicida e empregado na proporção de 4g
do produto comercial/litro: d'ãgua, aplicando-se 1 a 2 litros da calda fungicl
da por palmeira. Em virtude Jos supostos resultados positivos obtidos naquele
palS a mesma recomendação ~~rã testada no mês de julho na ãrea da DENPASA.
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IB - ENTor."OLOGIA I
I

consideralndo a hipótese de que um possível agente causal da
doença "podridão da flech(' em dendê seja transmitido por insetos, o projeto
de ~ntomolOgia "" comoo1bjetivos: a) Oeterm~nar as especi:s .." homôpteros as

.soclados ao Oende e plantas de cobertura em areas de ocorrenCla da doença e
áreas sadias; b) reproduzir a doença em plantas sadias atraves de infestações
de espécies de insetos suspeitos supostamente contaminados e/conter o avanço
da doença atraves da ap1i~ação de inseticidas e erradicações sistemãticas de.
plantas doentes.

O.projeto contempla cinco (5) experimentos que sao mencionados
a seguir:

1 - Estudo comparativo ~a fauna de hom5pteros em diferentes localidades de
ocorrência da doença e áreas sadias.

IForam rea
l
1izadas viagens e coletas. de homõpteros em Dendê~ e

c~bertura, nos seguintes 00cais de ocorrência da doença: COOEPA (Porto lGrande
- jAP), SOCFINCO (Alvaraes~~)e OENPASA· (Benevides-PA).

r Tambem foram realizados coletas em áreas livres de doença:EMADE
(Tef e-Am}, E~RU (São Jose, do Rio' Pre to-Am) e CAIAMBt: (Caiauê-Tefé-Am).

! ..

1.1 - Características Gerais d~s plantações visitadas
CODEPA

A plantação e dividida em 2 glebas: a Platon, com 2.787 ha de
.dende plàntados nos anos de 1980 a 1982 e a gleba Flexa1 com 772 ha de dende

plantados em 1983.
Todo o plantio foi feito em área de cerrado, a cobertura e

constituída da grarnlnea Brachiaria .•que cobre cerca de 1.000 ha da gl~ba P1aton
e Puer~ia que comp1ementa a cobertura desta gleba e cobre praticamente toda a
área da gleba f1exa1.

D total de plantas doentes com "podridão da flecha:',detectadas
ate março 1987, foi âe 274. Em maio de 1987, por ocasião da visita da equipe a
CDDEPA, a estimativa era de 300 plantas atingidas pela doença.
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SOCFINCO

A área plantada com Dende e em torno de 5 ha, implantados no
ano de 1978. A área e em parte' coberta por uma samambaia a - Sel.aqi.nel.la

Btellata, restrita a área de sombreamento das palmeiras. A Pueraria está pr~
sente em áreas onde penetra bem a luminosidade, embora tenha se encontrado, nes
tas condições locais em que o solo apresentava-se totalmente nfi. Não foi encon
trado gramlneas nesta área, ã exceção de pequenas rebo leiras de Paspal.um

•
conjugatwn, Panicwn laxum e Dichomena eiliata.

A vegetação herbácea composta principalmente
cre, pará-pará, imbaiiba e piperácea já invade a plantação que'
abandonada há algum'tempo,sem os devidos tratos culturais.

-Em levantamento efetuado pela equipe. na area, 291 plantas
encontravam-se atacadas pela "podridão da flecha", o que representa 42,9% do to

de jurubeba,la
se encontra

tal da plantação.
<
r
KDENPASA

I
A ãr~a plantada com dendê e de 5.068 hectares, sendo 1.992

Ihectares implantados nos [anos de 1968 a 1979 (Divisão 1) e 3.076 hectares im
I:plantados nos anos de 19~9 a 1983 (Divisão 11).

A c0gertura de u~a maneira geral e constituida de PUel~a
~mb~7a principalmente no~ plantios mais antigos (Divisão I), já e significativo

I .

a presença de graminea: ,m função do sobreamento determinado pelo desenvolvime~
, to das plantas de dende ~ o consequente' desaparecimento da Pueraria.

Foi ~ea 1izado pela EMBRAPA-,CPATU, um 1evantamento de densi
dade visual destas gramlneas na plantação da DENPASA, e as principais especies

. I. .'
dete~tadas ~oram a H~ol1pis ~ur~s~s (caPim, amargo~o) = Paspalwn eonjugatum
(capin pacuâ), Tambem f9ram iderrt í f icadas alqumas c iperacea s dentre as quais
predominam a Gyperus ligJrari8 (Chuveirinho) e a cyperusluzulae (bola).

Ate 10 mês de maio de 1987, 26.870 plantas foram afetadas pe
la "podridão da flecha", no plantio da DENPASA,jrepresentando uma perda de cer

I
ca de 185 hectares. I

I
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EMADE
I
!

A irea Plant~da com Dend~ ~_de aproximadamente 7pO hectares, com
o plantio iniciado em 1981. A cobertura e constitu;da basicamknte de PUeraria.

- '.. I -e~m algumas areas de Plant10 malS recente, ocorrem algumas gramlneas: _ a
PaspaZum conjugatum, o paricum Zuxum e a Digitaria horizontaZbs. Tambem esta
sendo iniciado o plantio oe Desmodium como cobernura,em algum~s ireas de pla~
tio previstas para serem implantadas ainda no ano de 1987. At pC»" ocasião

, Ide v í sita da equipe a EMApE,nenhum caso de "podridão da tlech 11 havia sido re
gistrado nesta plantação •

.~
ERRU

A ERRU ~ a Estação experimental do Centro Nacion 1 de Pesquisa
de Seringueira e Dend~, onde se dessenvolvem importantes pesquisas com Dend~,
incluindo ensaios de adubação e melhoramento genetico da cultLra. Atualmente

I

a irea plantada ~ de aproximadamente 340 hectares', com planti~ iniciado em
1983, compreendendo os ensaios e coleção de material inclusive de ~EZaeis
oLerifera proveninetes de diversos locais da região amazônica. A cobertura
compõe-se de Pueraria, vegetação natural e Desmodium, este em fase experimen
tal. At~ o presente nenhum caso de "podridão da flecha", foi resgistrado nes
ta area.
CAIAMS!

Nesta localidade encontra-se uma população natural de EZaeis
oZerifera (caiauê), dada como excelente material desta esp~cie para os traba
lhos de hibridação com o Dend~. Foi dif;cil a locomoçaõ do grupo no interior

1da à rea em função da capoeira e..i stente no local. Foram' anotadas algumas plan, -
tas de cobertura, at~ onde foi poss;vel o acesso. Neste caso, predominan o T~
-' - -ja rajado , o buchuchu e algumas ciperece asiLomo era de se esperar, nao foi

detectado nesta area plantas atacadas pela "podridão da flecha".

1~2 - Coletas de insetos em dendê e cobertura, nas plantações visitadas.
Constam no Quadro I e 11, mencionados a seguir~os resultados

das coletas de insetos realizadas nas diferentes plantações.
I
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Quadro I - Número total de espécies coletadas el~:;Dendê e coberturas e exc lus ivamente sobre Dendê, na s diferentes plantações
v i s itadas ( maio 1987) •

COM OCORRENCIA DA DOENÇA SEM OCORRENCIA DA DOENÇA ..
NQ total de espêcles NV de es~écles sobre dendê Nv total de es~êcies . NV de es~~cies sobre dend~

CODEPA DENPi\SA SOCF1NCO COlJEP/I DENPASA SUCF1NCU EM/\DE ERRU CAIAH!3E EI·Jl\lJ E ERRU CAII\HOE

HOHOPTEROS:

Aleurodidae 2 - - 2 - - 4 1 - 4

Cixiidae 2 - - -1.- - 1 .:--_. - 1 --_._._._--
~icadelidae 22 12 12 2 - 2 7 - 12 3 - 1

:::> Cer cop icae - 2 2 - - - - - 1 - - 1~
LJerbidae 9 11 6 9 " 3 10 "I 9 10 7 Z
Oe1phacidae 4 12 - - - - 2

\

Oictiophilridae - 1
Flatidae 1 1 - i - - ~ - - 2- - -- - -
~1embraciaae 1 6 7 1 - 2 1 2 2 1 í!

UUTiWS

flphldidae 1 1

Lygaeidae - 2

Pentatomidae - 5
COI-ei do e

Nil"idae
~a.bi da e

Cor-r z ica e
t.or une l a en ida e -

40 60 2U 15 - 8 Z~ 10 L6 2u 10 3
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As r.oletas d~ insetos na OENPASA foram realizados em cobertura das
parcelas dos blocos B C'e O, plantado~ em 1968-1970 e por amostragem, cobrin
do uma área aproximada de 450 hectares. r um trabalho si stemàt ico que I deve
atingir toda a plantação, o que justifica em parte com relação as outras pl~
tações, o maior numero de faml1ias e especies coletados conforme pode-se ob
se~âr no Quadro I.

Por outro lado, devido a altura das plantas nos blocos prospect~
dos, nao foi posslvel realizar coleta de insetos nas palmeiras. Isto em parte.está sendo suprido pelas coletas realizadas com armadilhas de 15tick", na co
pa das plantas, comentadas em outra parte mais adiante desse relatório.

Na EMADE e na ERRU, em função de tempo disponlvel e a altura aces
slvel das plantas, foi dado priD0ididepara a coleta sobre as palmeiras •

Apesar das limitações acima mencionadas, o trabalho de coleta de
insetos nas plantações vis itadas. permi tiu ter-se uma idei a da fauna de inse
tos existente no perlodo de coleta, principalmente de homópteros, que e o
mais interessante para o desenvolvimento do projeto neste momento. Ensejou ~m

~ -
bem o inlcio da montagem de coleções de rererência, por plantação, de 'grande
importância para o trabalho.
Quadro 11 - Especies comuns, encontradas nas diferentes plantações '(Oend~ e

cobertura) (maio 1987).

..•.••

FAMILIA Ref.
5DCFINCD

\Ref. Ref. Ref.
E1>lAÓE R.Urubü CDOEPA

E6 Ml

E7
E18 M29

E3 U6 M37
E2 Ul M3
E4
E5 M18
El M14

U3( ?)

M33
.U.l0 M4

E12

Cicade1ida2 D6
D10
039
047

1

D11
03
O~
05
027
044
01

1

4
01

1

5

017
57

512
522

516

Oerbidae 51

55
526Cn

Flatida e
Membrà c 'idae
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Observa-se que o Oerbidae 01 foi encontrado em todas as plant~\
çoes visitadas. Também o P3 e o 027 assumem ". importância como insetos suspe.il
tos, sendo que estas especies já estão sendo coletadas em áreas de foco nal
OENPASA e liberada no interior das gaiolas grandes (5m x 5m x 5m) contendo
(uma) planta jovem sadia (3 = 4 anos de idade) e 12 mudas de viveiro, coment~
das adiante neste. mesmo r1elatõrio. Os Cicadelidae 06 e 010 e o Flatidae 014 '
saõ especies que a partir de agora devem merecer uma maior atenção dentro dos
ensaios de contaminação e transmissão de insetos suspeitos.

Não foi observado o Cixi idae 02 nas plantações onde ocorr.e a
doenga semelhante a da OENPASA, onde esta especie e abundante em muitas parc~;
las. Igualmente ele tamber não foi encontrado nas plantações onde não ocorre ~
a doença no momento. Este fato porem ainda não exclue a possibilidade que es

Ita especie esteja envolvida no caso da OENPASA.

2 - Reprodução dos sintomas da "podridão da fl echa 11 com espêc í es de
Isu~peitos.

homõptero
I
I,Estão sendo realizadas na plantação da OENPASA,

de insetos em gaiola de diferentes tamanhos ,e formas, colocadas
de pre-viveiro, viveiro. folhas e plantas jovens de Oend~ (3 a
de) .

introduções
sobre -,mudas
4 anos de ida

Os insetos liberados nas gaiolas de pre-viveiro, viveiro e de
folhas, pertencem as famílias Oerbidae e Cixiidêe, 01 e 02' respectivamente
tambem donomina~os de HSPl (Hom6ptero suspeito 1) e HSP2' considerados os
princioais susp~itos envolvidos numa posslvel transmissão da doença.. "

Para as gaiolas de plantas jovens (gaiolas grandes), alem das
especies jã mencionadas, são liberados os Oerbidae 03 e 027, pelo grande num~
ro de especimes encontradqs em uma ãrea de foco (E20) na plantação da CENPASA.

O numero de insetos liberados nestas gaiolas, encontram-se men
cionados nos Quadros 111 e IV a seguir .

•
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Quadro III - Numero de insetos das famílias De~bidae (HsPl) e Cixiidae (HsPZ)
liberadas sobre dendê~ em diferentes tipos de gaiolas (maio 1937).

,

GAIOLAS
Previcmente
contami nado

Dlreto do
campo·

Pre-viveiro
Viveiro
De folhas

189
1 .258

I
12.039

1.186
6.766 9.922

Previamente
contaminado

Direto do
campo

2.44.5
6g8

2.809
55

Pre-viveiro: pequenas gaiolas (0,45m x 0,30m xlO,30~), conte~do 6 ~udas de pre-
viveiro. Os testes foram iniciado am maio/87 e continuarão a ser...••
realizados no mês de junho/87 I

gaiolas medias (1,2m x 1m x 1m), contendo 4 mudas de viveiro. Os
r I .

tes foram inici1doS em novembro/86, p~ralisados, e devem ser reinicia
dos em julho/87

Viveiro: tes

I

De folhas: gaiólas de 1,80 comprimento x 0,55 de diâmetro, iniciado em outubro de
1986 na parcela 790, na DENPASA. Estã previsto o final das libera

-çoes para o mes de julho/87, incluindo todos os tratamentos.
INGmero de infetos coletados

plantas joven1s (3-4 anos de
1987) '.

Quadro IV - em âreas foco da doença e liberados em
idade) contidas em gaiolas grandes(maio

N9 insetos libeiados famTlias especies
Derbidae - HSPl (gai. 1) Cixiidae - HSP2(gai.2); Outros Derbidae 03 e D27(gai.3)

4.039 20.602 45.485

Gaiolas grandes: gaiolas de 5m x 5111 x 5m, contendo uma planta jovem e i2 mudas
de viveiro. Estâ sendo conduzido na DENPASA (parcela C5b) ini
ciado em outubro/86. Previsto termino das introduções em ju
nho/87.



!
I
I

3~ Observ~c6es sobre emergencia de adultos de hom5pteros em gramineas - gai~I "
Ias de solo

-..••

Foram lnstalados em janeiro de 1987, tres (3) gaiolas de solo
I "

nas parcel s D2C, E2C e E3a, na DENPASA..As duas primeiras "são ãreas de foco
da doença 'podr idáo da flecha"e a cobertura no interior das qa io t a s ê consti
tuida ddS ramíneas Homotepis aturensis (capim amargoso) e Paspatum conjugatum

(cdpim pacJã), respectivamente. A terceira ãrea (E3a) ê considerada isenta da
doença, e cobertura ê constituida de H. aturensis.

Esta série de gaiolas permaneceu no campo no perlodo de janeiro
a abril de 1987, tendo sido realizada o total de 14 coletas, por gaiola.

I Insetos das seguintes familias foram coletados na D2C:Cixiidae,
i~elphaacid e, Cicadelidae, Derbidae, Pentatomidae e Curculioniaae. O CixiiJae

(ri~P2) est ve presente em 5 coletas das 14 realizadas.
I Na parcela E2C foram coletados: Delphacidae, Clcadelidae,

De:--bldae, ~ent3.tomidade e Curculionidae. Apesar de ser ãrea de foco, o
I .

Cixiidae n!o esteve presente. Notar que neste caso, a cobertura ê constituida
~

da gramlnea P. conjugatum (pacuã) diferente iportanto da cobertura da gaiola
anterior (D2C).

Na parcela E3a, area sadia, foram coletados: Cixiioae,
De lphac idae , Cicadelidae, Cercopidae, Derb í dae , Pentatomidae e Cur cut ion idae
U HC~L (Cixiidae) esteve presente em apenas uma coleta das 14 realizadar.

No mes de abnl/tl7, foram montadas quatro (4) gaiolas de: saio
.. -nas parcelas U2a, E4c, 7~d e 4lc, na UENPASA. As duas primeiras sao areas de

foco da doença e.as duas ~ltimas são ãreas consideradas sadias. A cobertura
no interior das' gaiolas das ãreas foco ê constituida da H. aturensis (amargo-
sol, bem como na 41C (ãrea sadla)~ J[ na parcela 79d, a cobertura ê constitui
da de P. conjugatum (pacuã). Nesta série ate o final do mês de maio de 1987
foram realizadas 6 colet~s por gaiola.

Os resultados obtido~ nas parcelas D2a, E4c, 19d e 4lc~ jã com
o n~mero de referência das esp~cies coletadas, consta no Quadro V a seguir.
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Quadro V - Numero de insetos coletados por famllia e por especie, em gaiolas
de solo, ãreas cZocorr-enc ia da "podridão da flecha" e ãreas sadia
(D2a, E4c, Z9d e 41c) (maio 1987).

FAM1LIA Ref. Áreas c/ocorrêncfa da Áreas sadias- doençaespec i e
Ora E4c 41 c 79d

I
Homõpteros :, I

I

Cicajelidae 08 I 1r
ICercopi dae 023 ,- 1

-. Oerbidae 03 1
'9

Oe1phacidae 025 1
045 ·1
01 L 17 2 2
02L 5 9 1

Cixiidae 02 (Hps2) 5 9 1
Oictyopharidae 048 1

1 .,.. t
.ierm p eros : OlLP
Corei dae
Pentatomidae 08P 1 9

09P 1
041P 2

Lygaeidae 04P

Obs: OlL, D2L .•....... ninfa de homõptero
D1LP,D2lP forma jovem de hemlpteros
D8P, D~P adulto de hemlptero

Observa-se de uma maneira geral .existir uma correlação entre
a presença de Cixildae (02), ãreas de foco e a cobertura com a gramlnea
Homolepis aturensis. No entanto e necessário um maior numero de observações pa
ra se chegar uma conclusão definitiva acerca do assunto jã que as duas correla
ções mencionadas podem ser excludentes.



I
I

.1
4 - Estudo da dinâmica popul ac iona l jde e spec ies de homõpteros em zonas de foco.

Não foram instaladas as armadilhas luminosas que se encontram
em fase de aquisição de material e cpnfecção.

Nas armad ilhas amarelas com cola "Stick", colocadas sobre a co
I

r~ rlr~uma planta (Dend~) na parcela p2C (~rea de foco) na DENPASA, no final do
Ill~S de maio 87, foram coletados hOmO(teros das falJliliasDerbidae e Cixifdae
(D2-HsP2)' principalmente.

· _ Est~ previsto a mo ":1 agem de dez (10) armadilhas de st ick , ate
o final do mes de junho 87, sendo cifcO (5) armadilhas localizadas em plantas
de ~rea sadia e cinco (5) localizad~ em ~reas de ocorr~ncia.de doença.

5 - Estudo de metodos de contenção dr 11 Podri dão da fl echa ".
INas parcel as E4b, E4F' F4b e F4c, na DENPASA, com um total de

5.252 palmas, foi feito em FevereiroYmarço de 1987. a eliminação completa das
plantas de cobertura (Puerari:a + grainineas), atr-avés da aplicação de herb icidas,

.' - - .bem cama o corte das plantas doentes eXlstente na area. Com a ausenCla da cobe~
tura, principalmente das gramineas, espera-se restringir a possibilidade de r~
produção e/ou abrigo de homopteros na ~rea. Mensalmente e feito um levantamento
na ~rea para detectar plantas doentes e assim, comparar a evolução da doença

-antes e apos o tratamento.

gui r:
o - denumero

I
I
I

I

E4b
19Ano 1985

1986 - 19 trimestre 29
29 trimestre 43

I39 trimestre 32

1987- 49 tri mestre 138
I

Janei ro 71
; . Feverei ro 85

Março 55
Abril 54
Maio 31

T O T AL 557

plantas doentes por parcela estã mencionado a se

E4c F4b F4c
15 68 76
54 50 37
36 33 18
37 23 30

115 51 105
87 48 46
76 49 51
18 76 80
51 42 9

. 20 18 18
509 458 470



..•.••

I
INas parcelas Elb, Ele, Flb e Flc, com uma área total de 88,4
!I _

hectares, foi iniciado em maio de 1987 a aplicaçao do inseticida monocrot6fos
em plantas sadias, atravês d~ aplicação de 35 ml do produto puro por arvore
em dois furos feito por;furalleira motorizada. O tratamento será repetido a ca
da dois meses e objetiva o controle de insetos principalmente os picadores- su
gadores. I

E rea1izad, ainda em toda a plantação da DENPASA, no mínimo
a cada mês, uma ronda f1toss,nitária com o objetivo de detectar plantas que es
tejam afetadas pela "poQridãQ. da flecha". No menor espaço de tempo possível es

- di Id ,Itas plantas sao erra lC~ as. 1

A s~guir, J

1
mencioando, o numero de palmas afetadas por mês

no ano de 1987 e o total acu~ulado de casos, em toda a plantação, desde o ap~
recimento da doença .

Ano 1987 I
Janeiro 2.476

I2.790
2.695
2.978
1 .969

.Total acumulado

Fevereiro
l6~438
19.228
21.923
24.901
26.870

~larço
Abril
Maio

Observa-se no mês de maio uma redução de plantas afetadas
de 34% em relação ao mês de abril. Resalte-se no entanto, que no ano de 1986,
observou-se tambêm llm nítido decrêscimo nos meses de junho, julho e agosto,vol
tando a se observar um aumento do número de casos a partir do mês de setembro.

Todo o trabalho, dentro do estudo de contenção da doença, ê
feito diretamente pelo Departamento de Fitossanidade da DENPASA.

- Dr. J.L. Renard, IRHO, França, em junho de 1986.
- Dr. Elliot W. Kitaj ima - Universidade de Brasilia, em se

MISSOES REALIZADAS POR CONSULTORES

tembro de 1986.
- Dr. Charles F. Robbs - CNPDA,. El'1BRAPA, em outubro de

1986.
" - Dr. J.L. Renard, ur. M. Dollet, Dr. Mariau-IRHO, França,

em 1986.



a .- Dr- Hanny L. V. de Lande, Ministêrio de Agricultura do Su
riname, em junho eJià,:~I~r~ de 1986.

- Dr. J~lia - IRHO, França, em maio de 1987.

COUSIDERAÇOES FINAIS

A equipe mu lt idisciplinar constituída pelo Sr. Presidente da
EI'~SRAPA, visando o estudo da "podridão·da flecha" sofreu algumas modificações
necessárias na sua composição, ao longo de sua vigência 26/05/86 a 26/05/87
sem no entanto alterar os objetivos a que S2 propunha. A equipe ao finalapr~
sentou a seguinte composição:

Titulares
Pedro Celestino Filho (EMSRAPA, CNPSD a disposição da UEPAE- Se
lem- Coordenador)
Francisco de Oliveira Freire (HlBRAPA, CPATU ã disposição de

UEPAE -Be 1em) .
Franco Lucch ini (DENPASA)

1

1WOlJter van Slobbe (HVA - DEr~PASA)
1

I.Claude Loulse (IRHO) I
ElllanuelJose de Lima (DENPASA)

I
Charles Frederick Robbs (EMSRAPA - CNPOA)

Suplentes
Ismael de Jesus Matos Viega~ (CNPSD ã disposição da UEPAE-Selem)
Antonio Agostinho MQller (UEPAE de Belem)
Fernando Carneiro de Albuquerque (EMBRAPA-CPATU)
Lindaurea Alves de Souza (SAGRI-PA ã disposição da UEPAE-Belem)

Pela importãncia do problema, já foi p~aposto ao Sr. Presi
dente da H1f:'APA, analisar a possibilidade de prorrogar por um ano, a port~
ria que constituiu a referida equipe.

17



I -Pelas observaçoes realizadas durante o primeiro ano de traba
lho, apesar de não ter-s I chegado a um resultado conclusivo, existem ainda
razoes para se suspeitar da existência de insetos vetores no_ caso da doença
"podridão da flecha",

No entanto, tambêm estã evidente, a necessidade de se incre
mentar os estudos na area de fitopatologia e virologia, sendo necessãrio o
reforço da equipe titular com pelo menos mais um pesquisador nesta ãrea. E
necessãrio tamb~m, a inclusão de um melhorista no grupo, para o in~cio ime
diato dos estudos, visando uma solução a medio e/ou longo prazo que e a dis
ponibilidade de materiais economicamente viãveis e tolerantes a "podridão da
f l echa ",

..•
••


